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APRESENTAÇÃO

Nossa intenção com os sete volumes iniciais desta obra é oferecer ao nosso 
leitor uma produção científica de qualidade fundamentada na premissa que compõe 
o título da obra, ou seja, qualidade e clareza nas metodologias aplicadas ao campo 
médico e valores éticos direcionando cada estudo. Portanto a obra se baseia na 
importância de se aprofundar no conhecimento nas diversas técnicas de estudo do 
campo médico, mas ao mesmo tempo destacando os valores bioéticos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, certificada e muito bem 
produzida pela Atena Editora, trás ao leitor a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas 
no território nacional abrangendo informações e estudos científicos no campo das 
ciências médicas com um direcionamento sugestivo para a importância do alto 
padrão de análises do campo da saúde, assim como para a valorização da ética 
médica profissional.

Novos valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da 
saúde, todos eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. 
Portanto, é relevante que acadêmicos e profissionais da saúde atualizem seus 
conhecimentos sobre técnicas e estratégias metodológicas.

A importância de padrões elevados no conceito técnico de produção de 
conhecimento e de investigação no campo médico, serviu de fio condutor para a 
seleção e categorização dos trabalhos aqui apresentados. Esta obra, de forma 
específica, compreende a apresentação de dados muito bem elaborados e descritos 
das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais como diarreia aguda, 
Hepatite B, Botulismo alimentar, Sífilis Congênita, Doença de Crohn, Tuberculose 
intestinal, bactérias Gram-positivas, Esquistossomose mansoni, HTLV, disfunção 
motora, Dismotilidade esofágica, Esclerose Sistêmica, Imunologia na gestação, 
Tuberculose Pulmonar, Antineoplásicos, dentre outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação 
sólida e relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Elevados Padrões 
de Desempenho Técnico e Ético - volume 4” propiciará ao leitor uma teoria bem 
fundamentada desenvolvida em diversas partes do território nacional de maneira 
concisa e didática. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A sananga é um colírio preparado pelos 
indígenas da raiz da planta Tabernaemontana 
sananho, o qual é amplamente utilizado no 
tratamento de doenças oculares. A eficácia do 
composto é conhecida pela população, no entanto 
o seu uso é sem provas científicas. Objetivou-se 
na presente pesquisa comprovar a eficácia do 
colírio produzido da planta Tabernaemontana 
sananho (Sananga) em relação às bactérias 
Staphylococcus epidermidis, Staphylococcus 
aureus e Propionibacterium acnes, facilmente 
encontradas nos seres humanos, para desse 
modo, garantir a efetividade do colírio indígena 
sobre a cura e a prevenção de doenças 
infecciosas. Para determinação da concentração 
inibitória mínima (CIM) foi empregada a 
metodologia de microdiluição em placa. Foi 

determinada a concentração bactericida mínima 
(CBM) do colírio sananga. Verificou-se que o 
colírio apresentou atividade antibacteriana para 
ambas as espécies de Staphylococcus, no 
entanto foi ineficaz no controle de P. acnes. A 
CIM e CBM para S. epidermidis foram de 50%, 
enquanto que para S. aureus os resultados foram 
CIM=50% e CBM=100%. O colírio sananga não 
apresntou eficácia no controle da linhagem 
de P.acnes ATCC6919. Os resultados obtidos 
evidenciam a ação bactericida do colíro frente 
as duas espécies de Staphylococcus, sendo 
ineficaz no controle de P. Acnes.
PALAVRAS-CHAVE: Tabernaemontana 
sananho, bactérias Gram-positivas, atividade 
antibacteriana, doenças infecciosas.

EFFICACY OF SANANGA EYE FACING 
FRONT BACTERIA Staphylococcus 

epidermidis, Staphylococcus aureus AND 
Propionibacterium acnes

ABSTRACT: Sananga is an eye drop prepared 
by the natives of the root of the Tabernaemontana 
sananho plant, which is widely used in the 
treatment of eye diseases. The effectiveness 
of the compound is known to the population, 
however its use is without scientific evidence. 
The objective of this research was to prove the 
efficacy of the eye drops produced from the plant 
Tabernaemontana sananho (Sananga) in relation 
to the bacteria Staphylococcus epidermidis, 
Staphylococcus aureus and Propionibacterium 
acnes, easily found in humans, in order to 
guarantee the effectiveness of the indigenous 
eye drops on cure and prevention of infectious 
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diseases. In order to determine the minimum inhibitory concentration (MIC), the 
plate microdilution methodology was used. The minimum bactericidal concentration 
(MBC) of sananga eye drops was determined. It was found that the eye drops showed 
antibacterial activity for both species of Staphylococcus, however it was ineffective 
in controlling P. acnes. The MIC and CBM for S. epidermidis were 50%, while for S. 
aureus the results were MIC = 50% and CBM = 100%. Sananga eye drops were not 
effective in controlling the lineage of P.acnes ATCC6919. The results obtained show 
the bactericidal action of the choliol against the two species of Staphylococcus, being 
ineffective in the control of P. acnes.
KEYWORDS: Tabernaemontana sananho, Gram-positive bacteria, antibacterial 
activity, infectious diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO
A espécie Tabernaemontana sananho Ruiz & Pav,(Família: Apocynaceae) é 

uma planta muito usada por Tribos Indígenas (Ashaninka, que habitam a região do 
Alto Juruá, no rio Envira) como um colírio para os olhos. Segundo o relato popular, 
o colírio é aplicado nos olhos para melhorar a visibilidade na hora de entrar no 
mundo sobrenatural e para aguçar a percepção na hora da caça, pois auxilia o 
instinto caçador em sua busca visual da presa dentro da floresta (POLITI et al,, 
2018). O colírio, também, tem a finalidade de curar doenças bacterianas do olho, 
como conjuntivite, terçol, vermelhidão, irritações nos olhos e, ainda, utilizam há 
muito tempo para curar e prevenir a catarata e glaucoma (JAUREGUI et al., 2011).

A família Apocynaceae compreende cerca de 200 gêneros com mais de 
2000 espécies de distribuição tropical e subtropical (JOLY, 1998). Nessa família 
está inclusa as plantas do gênero Tabernaemontana, que possui cerca de 110 
espécies, das quais 23 podem ser encontradas no Brasil. Além das espécies nativas 
são encontradas espécies introduzidas, entre elas a Tabernaemontana sananho 
(WANDERLEY, et al., 2005). 

Os alcalóides indólicos monoterpênicos, presentes como principais 
componentes secundários em todas as partes das plantas do gênero 
Tabernaemontana, têm chamado a atenção da comunidade científica por novos 
derivados alcalóides e bioatividades (MARINHO et al., 2016). Segundo Silveira et al. 
(2017) as espécies Tabernaemontana se caracterizam pela presença de alcalóides 
indólicos, geralmente biologicamente ativos, e são produzidos uma grande 
variedade desses compostos. Mais de cem alcalóides estruturalmente diferentes 
foram encontrados em algumas espécies, que podem ser extraídos desde as flores 
até as raízes. No entanto, lactonas de terpeno, esteróides e flavonóides também 
podem ser encontrados.

Os índios Kaxinawás ou Huni Kuin (“gente verdadeira”), são residentes no 
Acre e totalizam uma população de aproximadamente 7000 pessoas. No ano de 
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2014, a tribo Kaxinawá residente na beira do rio Jordão, publicou o “livro da cura” (Una 
Isï Kayawa) e dentre as plantas sagradas para eles se encontra a Tabernaemontana 
Sananho, a qual se utiliza a raiz macerada com água para a confecção da sananga: 
“colírio da floresta” (OLIVEIRA, 2016).

A sananga é utilizada para tratamento dos panemas dos índios, ou seja, 
doenças da energia espiritual, além de trazer melhoras significativas na fisiologia 
ocular, como por exemplo, na acuidade visual. Além disso, é utilizada para tratamento 
de conjuntivites, glaucoma, catarata e pterígeo. .A eficácia do composto é conhecida 
pela população, no entanto o seu uso é sem provas científicas o qual motivou a 
pesquisa com a finalidade de avaliar atividade antibacteriana frente a três bactérias 
que constituem a microbiota residente da pele de serres humanos.

As bactérias do gênero Staphylococcus são cocos Gram-positivos e se 
caracterizam por ser o patógenos mais encontrados em infecções humanas 
(HOFLING; GONÇALVES, 2008). Todos os Staphylococcus produzem a enzima 
catalase a qual é responsável por degradar o H2O2, sendo assim um importante 
fator de virulência que faz com que essas bactérias consigam sobreviver ao efeito 
letal do H2O2 dentro de neutrófilos (LEVINSON, 2016).

Este gênero bacteriano está representado por espécies diferentes, no qual 
vale destacar três agentes importantes na bacteriologia médica: Staphylococcus 
aureus, S, epidermidis e S. saprophyticus, sendo que, o S. aureus, embora faça parte 
da microbiota normal do corpo humano, é o patógeno mais importante (TRABULSI; 
ALTERTHUM, 2008, NOGUEIRA; SOUZA, 2009; TORTORA et al., 2017). 

Como fatores importantes de virulência, o S. aureus apresenta a enzima 
coagulase, estafiloxantina, hemolisinas e tem capacidade de fermentar manitol, 
e mais de 90% dessas bactérias contém plasmídeos que codificam β-lactamase, 
responsável por degradar os antibióticos β-lactâmicos (LEVINSON, 2016). 

Staphylococcus epidermidis, é uma espécie frequentemente isolada do epitélio 
humano (OTTO, 2009). As infecções associadas a essa bactéria caracterizam-se 
por sua capacidade em colonizar o polímero de superfície, formando um biofilme. 
Biofilme é um processo complexo e multifatorial, constituído por células bacterianas 
aderidas entre si e a uma superfície, envoltas por uma matriz polimérica altamente 
hidratada, que confere proteção contra a ação do sistema imunológico e dos 
antimicrobianos dificultando o tratamento da doença (THEISEN, 2010). 

Propionibacterium acnes é uma das bactérias mais isoladas de espécimes 
clínicos humanos. Faz parte da flora normal da pele, nasofaringe, cavidade oral 
e trato gastrointestinal (TORTORA et al., 2017). É a espécie mais comumente 
encontrada e está presente em cerca de 100 % dos adultos (LEYDEN, et al., 1998).

A pele normal apresenta distribuições diferentes quanto à colonização por 
P. acnes, sendo estas relacionadas à idade e ao local do corpo. Os níveis de P. 
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acnes alcançam valores máximos ao final da adolescência e início da idade adulta e 
estão presentes, principalmente, em regiões do corpo ricas em glândulas sebáceas, 
como a face e o couro cabeludo (LEYDEN, et al., 1998; GOLLNICK, 2003). Além 
disso, a P. acnes, degrada as substâncias sebáceas para produzir ácidos graxos, 
que simulam uma reação inflamatória (LEVINSON, 2016).

A pele é habitualmente colonizada pela espécie P. acnes. Esta bactéria se 
caracteriza pela produção de enzimas e fatores quimiotáticos para os neutrófilos, 
dando origem a infiltrados inflamatórios na parede folicular e na derme circundante. 
Esta espécie bacteriana é considerada um dos agentes da acne inflamatória 
(TORTORA et al., 2017).

No tratamento da acne inflamatória são prescritos agentes antibacterianos 
tópicos como a tetraciclina, clindamicina e eritromicina. Estes quimioterápicos 
reduzem a população de P. acnes no folículo sebáceo e possuem ação comedolítica 
indireta e escassa atividade anti-inflamatória (TANN, 2003). A antibioticoterapia na 
acne tem levantado questões importantes de saúde pública, devido ao surgimento 
de bactérias resistentes decorrentes à prescrição prolongada de antibióticos (tópica/
sistémica).

Muitos fatores, além da susceptibilidade e antimicrobiana, são considerados 
na decisão terapêutica, como as características farmacocinéticas do agente, 
toxicidade, conveniência da administração, custo e eficácia potencial do agente 
para infecções concomitantes (TOTTEN et al., 2015). Estes fatores juntamente com 
as altas incidências de reações adversas aos antimicrobianos atuais utilizados no 
tratamento da gonorréia, pede urgência na procura de fontes alternativas, como 
algumas espécies de plantas, cujos metabólitos secundários são considerados 
potenciais medicamentos anti-bacterianos (OTTO et al., 2014). 

Neste sentido, o objetivou-se na presente pesquisa comprovar a eficácia do 
colírio produzido da planta Tabernaemontana sananho (Sananga) em relação às 
bactérias Staphylococcus epidermidis, Staphylococcus aureus e Propionibacterium 
acnes, facilmente encontradas nos seres humanos, para desse modo, garantir a 
efetividade do colírio indígena sobre a cura e a prevenção de doenças infecciosas. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A foi desenvolvido no Laboratório de Microbiologia, da Universidade Brasil, 

Campus Fernandópolis. Foi avaliado o colírio (sananga), o qual é produzido e 
utilizado pelas tribos indígenas da região do Alto Juruá no rio Envira (Amazonas). 

Para avaliar a atividade antimicrobiana do colírio sananga, foram utilizadas as 
cepas padrão de Staphylococcus epidermidis ATCC12228, Staphylococcus aureus 
ATCC 43300 e Propionibacterium acnes ATCC 6019, reativadas em ágar sangue e 
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Agar Triptona de soja (TSA), e incubadas a 37o C por 24 horas.
Para determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) e a 

Concentração Bactericida Minina (CBM) do colírio sananga foi utilizado o método 
de diluição em caldo, de acordo com a metodologia preconizada pelo Clinical and 
Laboratory Standards Institute (CLSI, 2013). Todas as avaliações foram realizadas 
em triptecaseina soja (TSB) suplementado com detergente Tween 20 (concentração 
final de 0,5% (v / v). A linhagens bacteriana foram suspensas no meio TSB para dar 
uma densidade final de 106 CFU mL-1, e estas foram confirmadas por contagens de 
células viaáveis. 

Os experimentos foram conduzidos empregando-se concentrações que 
variaram de 0,00 a 100%, sendo elas: 0,39%, 0,78%, 1,56%, 3,12%, 6,25%, 12,50%, 
25%, 50% 100% e os controles negativos e positivos.

A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada por um método 
de microdiluição em placas de noventa e seis poços. Após incubação a 37ºC por 
24h a CIM foi avaliada, sendo que presença de células bacterianas viáveis nas 
concentrações não inibitórias foi determinada pela adição, em cada amostra, do 
corante 2,3,5 -Triphenyltetrazolium Chloride , no volume de 50 µL. Isto tornou 
possível distinguir as amostras vivas, coloridas de vermelho, daquelas mortas que 
mantiveram a sua cor (Figura 1). A concentração inibitória mínima foi considerada 
como a menor concentração de óleo essencial capaz de inibir o desenvolvimento 
bacteriano (SYLVESTER, 2011). 

Para determinar a concentração bactericida mínima (CBM), 20 µl de 
amostras de todos os poços com inibição total do crescimento e do último poço 
com crescimento foram inoculados na superfície de placas de Petri com ágar 
tritecaseina soja. As placas foram incubadas a 28 ° C por 24 horas ou até que o 
crescimento do fungo fosse observado nas amostras controle. Os valores de CBM 
foram determinados como a concentração mais baixa do colírio essenciais, sem 
crescimento bacteriano visível (AIEMSAARD, PUNAREEWATTANA, 2017).
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Figura1: Placa de microdiluição de 96 poços utilizada para avaliação da concentração 
inibitória mínima (CIM). Os pontos vermelhos indicam presença de células viáveis após 

contato com tetrazólio.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Atualmente há muito interesse clínico e científico em encontrar, entre os 

produtos naturais, ingredientes ativos adicionais como fontes que possam ajudar a 
desenvolver novos medicamentos baseados na natureza e auxiliar os medicamentos 
convencionais e fitoterápicos disponíveis para o tratamento de doenças humanas 
(TESCHKE e XUAN, 2020).

Fármacos naturais anteriores e atuais derivavam preferencialmente de 
plantas, incluindo fungos, além de bactérias, e raramente também produtos obtidos 
de animais ou de fontes marítimas como algas. As abordagens futuras provavelmente 
se concentrarão em novos medicamentos usando principalmente fitoquímicos 
contidos em plantas conhecidas por seu potencial de eficácia terapêutica, estudados 
como medicamentos fitoterápicos tradicionais (UGAZIO et al., 2020).

Os medicamentos fitoterápicos foram documentados como uma fonte 
significativa para a descoberta de novas moléculas farmacêuticas que têm sido 
usadas para tratar doenças graves. Muitas espécies de plantas têm atividades 
farmacológicas atribuíveis aos seus fitoconstituintes, tais como glicosídeos, 
saponinas, flavonóides, esteróides, taninos, alcalóides, terpenos, eentre outros 
compostos (KAUR, KAUSHAL, 2019).

Na tabela 1 são apresentados os resultados obtidos para concentração 
inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida mínima (CBM) do colírio sananga 
frente as linhagens padrão Staphylococcus epidermidis ATCC12228, Staphylococcus 
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aureus ATCC 43300 e Propionibacterium acnes ATCC 6019. Verificou-se que foi 
capaz de inibir o crescimento das duas espécies de Staphylococcus, sendo ineficaz 
no controle de P. Acnes.

Tabela 1: Concentração inibitória mínima (CIM) e concentração bactericida mínima 
(CBM) do colírio sananga (Tabernaemontana sananho) frente Staphylococcus 

epidermidis, Staphylococcus aureus e Propionibacterium acnes.

A CIM determina a capacidade de inibição do crescimento de um 
microrganismo, enquanto que a CBM permite definir a concentração que mata 
o microrganismo. Por meio destas analises observou-se que o colírio sananga 
apresentou CIM e CBM de 50% frente Staphylococcus epidermidis ATCC12228 
(Tabela 1, Figura 2). Na figura 2 é possível observar crescimento bacteriano na 
concentração de sananga a25%, e a partir de 50% a bactéria não se desenvolveu o 
que determina a CBM de 50%.

Figura 2: Determinação da concentração bactericida mínima (CBM) do colírio sananga 
frente Staphylococcus epidermidis ATCC12228.
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Na figura 3 verifica-se CBM do colírio sananga frente a Staphylococcus 
aureus que correspondeu a 100% (CIM=50%). 

O colírio sananga foi ineficaz frente a Propinibacterium acnes pois houve 
crescimento bacteriano em todas as concentrações (Figura 4)

Figura 3: Determinação da concentração bactericida mínima (CBM) do colírio sananga 
frente Staphylococcus aureus ATCC43300.

Figura 4: Determinação da concentração bactericida mínima (CBM) do colírio sananga 
frente Propionibacterium acnes ATCC 6019.
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As espécies de Tabernaemontana são notáveis ​​por produzirem uma grande 
alcalóides indólicos, geralmente biologicamente ativos e estruturalmente diferentes 
foram encontrados em algumas espécies, que podem ser extraídos desde as flores 
até as raízes. No entanto, lactonas de terpeno, esteróides e flavonóides também 
podem ser encontrados (SILVEIRA et al., 2017). Estudos realizados por Delle 
Monache (1977) evidenciaram que a composição alcalóide da Tabernaemontana 
sananho, planta usada na medicina popular, apresentou coronaridina, ibogamina, 
19-hidroxicoronaridina, 20-hidroxicoronaridina (heineanina) e voacangina. A 
atividade bacteriicida do colírio sananga frente a Staphylococcus aureus e S. 
epidermidis pode estar associada a esses compostos biológicamente ativos. 

A resistência a antimicrobianos é um problema emergente no mundo que tem 
um impacto significativo em na sociedade, e tornou os medicamentos convencionais 
ineficazes contra microrganismos e doenças intratáveis. Os medicamentos 
derivados de plantas são considerados alternativas seguras em comparação com os 
medicamentos sintéticos. Os ingredientes ativos e as misturas desses medicamentos 
naturais são usados ​​há séculos, devido à sua fácil disponibilidade, baixo custo e 
efeitos colaterais desprezíveis (MITTAL. RANA, JAITAK, 2019).

Os fitoquímicos são considerados ambientalmente seguros, pois são 
biodegradáveis e têm pouca ou nenhuma toxicidade para animais e para seres 
humanos. Muitos utilizados, os óleos essenciais vegetais e essenciais são líquidos 
voláteis concentrados extraídos de diferentes partes das plantas aromáticas e 
medicinais. Os óleos essenciais são conhecidos por possuírem atividades fungicida, 
antibacteriana e inseticida (KUMAR, et al., 2014).

Na procura de novas naturais bioativas é de grande importância buscar os 
conhecimentos sobre as propriedades medicinais adquiridos pela população nativa 
de diferentes regiões, conhecimento este ainda que empírico muito valioso. Os 
resultados da presente pesquisa são insipientes porem evidenciam o colíriosananga, 
preparado e muito utilizado pelas tribos indígenas da região do Alto Juruá no rio 
Envira (Amazonas), apresenta atividade antibacteriana contra bactérias do gênero 
Staphylococcus. 

Segundo Jauregui, Clavo, Jovel (2011), a utilização da medicina popular 
continua a ser a principal fonte de assistência a saúde para a maioria da população 
da região amazônica. As plantas nativas são componentes fundamentais da 
prática cotidiana da medicina tradicional, manutenção da continuidade cultural e 
cosmovisões indígenas nas sociedades amazônicas. Estes autores evidênciam 
a necessidade de colaborar com os os benzedeiros indígenas para melhorar o 
reconhecimento de suas práticas médicas, o papel em suas sociedades e o valor de 
suas ferramentas e medicamentos. Uma atitude respeitosa e uma troca aberta de 
idéias e informações podem contribuir para uma melhor compreensão da linguagem 



 
Medicina: Elevados Padrões de Desempenho Técnico e Ético 4 Capítulo 8 56

usada pelos médicos tradicionais, sua prática e suas visões de mundo.

4 | 	CONCLUSÃO
Pele metodologia utilizada e pelos resultados obtidos pode concluir-se que:

•	 O colírio sananga apresenta atividade antibacteriana sobre Staphylococ-
cus aureus e Staphylococcus epidermidis;

•	 O colirio sananga não apresentou eficácia no controle de Propionibac-
terium acnes;

•	 É necessário obter conhecimento sobre a composição química e o po-
tencial farmacológico do colírio sananga.
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